
10 | SEGUNDA-FEIRA,25 de julho de 2016 CORREIO DO POVO

Pregão Eletrônico - SRP n.º 034/2016
A TRENSURB informa que em 03/08/2016, às 08:30’ abrirá as propostas do pregão
0034/2016 e às 09h terá início a disputa em sessão pública. OBJETO: SRP P/
EVENTUALAQUISIÇÃO DE BANCO DE BATERIAS. Recebimento de propostas até
08h29’ da mesma data no sítio www.licitacoes-e.com.br. Informações fone (51) 3363-
8246 ou pelo sítio www.trensurb.gov.br. Processo nº 0501/2016.

MARCOS RAMOS
Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DAS
CIDADES

PublicaçõesLegais
anuncie: anuncios@correiodopovo.com.br | (51) 3216.1620

A Universidade Federal de Pelotas, por meio da Coordenação de Processos de
Seleção e Ingresso (CPSI), torna pública a realização de processo seletivo simplificado
UFPEL/UAB – Educação à Distância. Período: das 09h do dia 25 de julho de 2016
às 21h do dia 12 de agosto de 2016. O inteiro conteúdo deste edital encontra-se em
http://concursos.ufpel.edu.br/wp/.

Profª. Drª Helenara Plaszewski Facin
Coordenadora da CPSI

Prof. Dr. Mauro Augusto Burkert Del Pino
Reitor

EXTRATODOEDITALCPSI Nº 035, DE 22 DE JULHODE 2016

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE PELOTAS
COORDENAÇÃO
DE PROCESSOS DE
SELEÇÃO E INGRESSO

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

A Universidade Federal de Santa Maria, por meio de seu pregoeiro, designado pela
Portaria n. 77.779, de 14 de dezembro de 2015, torna público, para conhecimento dos
interessados, que:
1. Realizará as seguintes Licitações:

Pregão Eletrônico 203/2016 do Tipo Menor Preço, Unitário, para REGISTRO DE
PREÇOS PARA SERVIÇO DE MANUTENÇÃO EM SEIS ESTANTES VENTILADAS
DA MARCA ALESCO DESTINADO AO PPG FARMACOLOGIA DA UFSM. Entrega
das propostas a partir do dia 25.07.2016 as 8 horas, no site www.comprasnet.gov.br.
Abertura da proposta 04.08.2016 as 9 horas no site www.comprasnet.gov.br.
2. Os editais completos poderão ser retirados nos sites www.comprasnet.gov.br e

www.ufsm.br, ou no endereço: Prédio da Administração Central, sala 657, 6o andar,
Cidade Universitária, Santa Maria, RS, fone (55)3220 8189, no horário de expediente
externo da Universidade.

Santa Maria, 25 de julho de 2016
Jayme Worst

Coordenador de Licitações

EXTRATO PREGÃO ELETRÔNICO

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SANTA MARIA

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

COTAÇÕES*

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 18/Jul/2016 a 22/Jul/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 5,00 R$ 4,60
Médio (*) R$ 5,46 R$ 4,89
Máximo R$ 5,80 R$ 5,20

(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL

22/Jul/16
Ago/16
Set/16
Nov/16
Jan/17
Mar/17
Mai/17
Jul/17

Variação
-0,26●

-0,26¾●

-0,24¼●

-0,23½●

-0,22¼●

-0,21●

-0,20½●

Fechamento
10,06½
9,98¾
9,88¼
9,89¼
9,82¼
9,78¼
9,78¼

O Sindicato das Indústrias
de Máquinas e Implementos
Agrícolas no Rio Grande do Sul
(Simers) inaugura hoje sua no-
va sede, localizada na rua Gon-
çalo de Carvalho, no bairro Flo-
resta, em Porto Alegre. O espa-
ço, batizado como A Casa das
Máquinas Agrícolas, substitui a
sala que até então a entidade
ocupava na Fiergs.

Segundo o presidente do Si-
mers, Claudio Bier, o espaço na
Fiergs, ocupado pela entidade
durante muito tempo, não per-
mitia mais que o sindicato am-
pliasse suas ações. “A grande
maioria dos nossos associados
é do interior, então eles reivindi-

cavam um espaço para fazerem
seus negócios e contatos em
Porto Alegre. Isso foi atendido”,
explica Bier.

A nova sede situa-se em um
casarão, alugado, que integra
o patrimônio histórico do muni-
cípio, localizado na rua consi-
derada “a mais bonita do mun-
do”. O local conta com salas
para reuniões, auditório para
palestras e estrutura completa
de áudio, projeção multimídia
e internet. A inauguração do
espaço ocorre no momento em
que o Simers comemora 39
anos de sua fundação. A soleni-
dade de inauguração está mar-
cada para às 19h.

Simers inauguranovasede

direto ao ponto
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RURAL

A
guardada pelo setor
agropecuário como for-
ma de reduzir os custos
de produção, a libera-

ção de agrotóxicos e medicamen-
tos veterinários genéricos ainda
encontra barreiras na burocra-
cia. A expectativa é de que es-
tes produtos representem uma
economia de 15% a 20% em rela-
ção aos itens de marca. No en-
tanto, embora já estejam regula-
mentados, os genéricos são dis-
ponibilizados no mercado nacio-
nal em câmera lenta.

A liberação, que depende de
análises da Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa), do
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama) e do Ministé-
rio da Agricultura, pode levar de
7 a 15 anos, segundo o diretor
executivo da Associação Brasi-
leira dos Defensivos Genéricos
(Aenda), Túlio Teixeira de Oli-

veira. Conforme o dirigente, a
morosidade acaba desestimulan-
do o setor, uma vez que em sete
anos todo o cenário de mercado
pode mudar. “Temos hoje 54
substâncias genéricas autoriza-
das como defensivos agrícolas
no Brasil. A maior disponibilida-
de deste tipo de produto repre-
senta um gasto três vezes me-
nor que o despendido com os de-
fensivos tidos como especialida-
des”, destaca.

A agilização do processo foi
tema de reunião recente entre o
ministro da Agricultura, Blairo
Maggi, e dirigentes do setor. Ho-
je, estão na fila do ministério
800 processos de defensivos e
513 de produtos veterinários. O
principal entrave é a falta de
profissionais habilitados para
analisar as solicitações. “Faltam
técnicos para análise desses pro-
cessos. O meio rural movimenta
por ano R$ 35 bilhões com defen-
sivos e R$ 4 bilhões com medica-
mentos veterinários. Ter genéri-
cos à disposição é um grande au-
xílio ao setor”, disse o deputado
federal Luís Carlos Heinze, que
participou do encontro. A suges-
tão de Heinze é de que seja for-
mada uma equipe, em convênio
com a Embrapa e universida-

des, para diminuir o número de
processos na fila.

O diretor-executivo da Asso-
ciação dos Laboratórios Farma-
cêuticos Nacionais (Alanac),
Henrique Tada, afirma que o pro-
blema não é apenas disponibili-
zar medicamentos veterinários
genéricos, mas qualquer nova
substância para o setor. “Existe
mercado para medicamento vete-
rinário genérico, na mesma medi-
da do que para os medicamentos
humanos”, analisa.

O presidente da Sociedade de
Agronomia do Rio Grande do
Sul, Ivo Lessa, afirma que o Bra-
sil pode repetir, nos produtos
agropecuários, a experiência
bem-sucedida que teve com os
medicamentos genéricos de uso
humano. “Se estas substâncias
tiverem eficácia e bons preços,
certamente os produtores vão
aderir a elas”, aposta. Para o vi-
ce-presidente do Conselho Regio-
nal de Medicina Veterinária (CR-
MV), José Arthur Martins, o ge-
nérico impacta também na saú-
de dos animais. “Muitos produto-
res aplicam subdosagem ou se-
quer aplicam o medicamento re-
comendado em razão do preço.
Com os genéricos, mais animais
teriam acesso ao tratamento.”

MÁQUINAS

rural@correiodopovo.com.br

GENÉRICOS

Burocracia emperra
liberação de produtos
Autorizaçãopode
searrastarpor até15
anos. Estimativa éde
quecusto caia
de15% a 20%

Redomão de 21 dias

Editor assistente: Danton Júnior

Casarão está localizado no bairro Floresta e substitui sala utilizada na Fiergs

■ O conjunto formado pelo
domador Felipe Santos e a
égua Sia Dona de Santa The-
reza conquistou a primeira
colocação no Redomão de
21 dias do Doma de Ouro
2016, com a nota 73,825. A
disputa promovida pela
ABCCC sábado e domingo no
Parque de Exposições Assis
Brasil contou com a participa-
ção de 28 domadores.


